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A ocupação tardo antiga da área do teatro de Bracara Augusta
Manuela Martins1

Jorge Ribeiro2

Raquel Martinéz Peñin3

Fernanda Magalhães4

1234

As investigações arqueológicas realizadas na área do teatro romano de Braga, a 
partir de 2004, permitiram documentar um conjunto de estruturas e níveis de 

ocupação que podem ser datados entre os séculos V e VII, assinalando a reutilização 
de algumas áreas do edif ício e respetiva envolvente, posteriormente à sua desafeta-
ção como espaço de espetáculos (et al., 2015). Estamos perante uma clara evidência 
dos complexos processos de alteração urbanística e arquitetónica que afetaram as 
cidades romanas da Hispânia, no período tardo antigo, associados à diminuição do 
seu papel político e lúdico e à sua progressiva cristianização, circunstâncias que de-
terminaram a reutilização e reconfiguração dos anteriores espaços e edif ícios públi-
cos, característicos da cidade romana clássica, como sejam foros, termas, teatros e 
anfiteatros (Kulinowsky, 2004). Em Braga, esse processo de mudança foi apenas 
reconhecido, até ao momento, no setor poente da cidade romana, mais concreta-
mente na Colina do Alto da Cividade, onde, nos inícios do século II, foi construído 
um teatro, desafetado no século IV e umas termas públicas, que deixaram de ser 
utilizadas nos inícios do século V (Martins, 2005). Ambos edif ícios públicos ocu-
pavam uma área privilegiado da cidade romana, situando-se a poente do forum, 
tendo a sua construção implicado o arrasamento de construções anteriores, datadas 
do século I e determinado uma profunda transformação urbanística deste setor da 
cidade, uma vez que exigiu a desafetação de quatro eixos viários (Martins et al., 
2013). O fim do ciclo de vida dos dois edif ícios, entre os séculos IV/V, determinou 
a instalação neste setor da cidade de construções de cariz diverso, que evidenciam 
novos usos privados de um anterior espaço público e novas práticas construtivas. 
Por outro lado, a desafetação e parcial desmontagem do teatro, bem como o aban-
dono das termas públicas anexas, converteram este setor monumental da antiga 
cidade romana numa área periférica, onde paulatinamente se foram fixando cons-
truções de carácter residencial e artesanal, que reaproveitaram e parasitaram as an-
teriores estruturas romanas.

Até ao momento foram identificadas neste setor da cidade três unidades cons-
truídas com cronologia tardo-antiga (Fig. 1). Uma delas localiza-se no parascae-
nium norte do teatro (UC1), implantando-se as outras duas (UC2 e UC3) na área 
situada a nordeste do muro perimetral do edif ício, na plataforma superior norte. 
Detetadas em 2006, as referidas estruturas têm vindo a ser intervencionadas desde 
2012, estando ainda a ser objeto de escavação e estudo mais aprofundado.

1	 Professora Catedrática da UMinho; responsável da UAUM e do Projeto Arqueológico de 
Braga; vice diretora do Centro de Investigação Paisagens, Património e Território (Lab2PT).

2	 Bolseiro de pós doc da FCT; investigador do Centro de Investigação Paisagens, Património e 
Território (Lab2PT); colaborador do Projeto Arqueológico de Braga.

3	 Professora da Universidade de Léon; colaboradora do Projeto Arqueológico de Braga.
4	 Bolseira de doutoramento da FCT; investigadora colaboradora do Centro de Investigação Pai-

sagens, Património e Território (Lab2PT); colaboradora do Projeto Arqueológico de Braga.

Unidade construída 1 (uc1)

A área correspondente ao parascaenium norte do teatro foi reutilizada entre os 
séculos V e VI, tendo sofrido pequenas adaptações que permitiram converter este 
espaço do edif ício numa área residencial. Para o efeito as paredes norte, oeste e 
este foram usadas como limites da nova estrutura, tendo sido desmontada uma das 
fiadas de silhares que compartimentavam o espaço e construídos alguns novos mu-
ros. Entre eles cabe destacar aquele que fechou a anterior passagem entre o aditus 
e o parascaenium, na zona das escadas (Fig. 2.1), bem como os que fecharam os 
espaços entre os silhares centrais que definiam as alas da basílica norte do teatro. 
O novo espaço doméstico integrava ainda parte do hyposcaenium do teatro, que foi 
entulhado para regularização do solo. Outros vestígios atestam uma subida da cota 
de circulação, tendo sido alterado o último degrau da escada que limitava o piso de 
terra batida da nova construção e no qual se encontravam integrados elementos 
dormentes de mós manuais.

A nova construção organizava-se em duas áreas contíguas, que abrangiam todo 
o interior do anterior parascaenium e parte do proscaenium do teatro, sendo de des-
tacar a sua disposição ortogonal, claramente coincidente com a orientação dos mu-
ros do edif ício (Fig. 1). Sobre o solo da área 1 foram identificados vários elementos 
arquitetónicos que supomos originários da frente cénica do teatro, designadamente 
um grande tambor de fuste, com 0.66 m de diâmetro e uma base ática de coluna, 
com diâmetro de 0.44 m. Na mesma área foram encontraram também vários frag-
mentos de grandes dimensões de dolia, o que sugere uma área de armazenamento 
(Fig. 2.3). A sul da contígua área 2 foram encontrados vários fragmentos de fustes de 
coluna em derrube, que assentam num nível de demolição que recobria o solo tardo 
antigo. As características e dimensões destes elementos sugerem a sua original uti-
lização na frente cénica do teatro, parecendo ter sido reaproveitados para sustentar 
a cobertura de um possível pórtico que daria acesso á área 2 (Fig. 2.2.). Com esta 
construção articula-se ainda um murete que foi construído sobre a orchaestra, que 
terá funcionado como muro de contenção e que terá permitido a elevação a cota do 
solo. As características desta unidade construída sugerem a sua possível utilização 
habitacional, enquanto os materiais a ela associados documentam que foi ocupada 
entre os séculos V/VI. Para essa cronologia apontam as cerâmicas contidas no en-
tulhamento do hyposcaenium, datáveis dos inícios do século V, bem como aquelas 
que procedem do nível que recobre o piso da estrutura que permite considerar o 
terminus de ocupação da UC1 em finais do século VI (Martins et al., 2015).

Unidade construída 2 (uc2)

Esta construção localiza-se numa área exterior ao teatro, mas anexa ao muro pe-
rimetral do edif ício, que foi arrasado e usado como alicerce da sua parede poente, 
com a qual se articulam três muros novos que ajudaram a formalizar uma cons-
trução de planta trapezoidal (Fig. 1). Assim, ao contrário do que se verifica com 
a UC1, que manteve os eixos dominantes da scaena do teatro, herdeira do traçado 
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ortogonal anterior, esta estrutura adaptou-se de forma orgânica às pré-existências 
e à morfologia do terreno, utilizando o xisto como material de construção, presente 
nos novos muros, que se dispunham a norte, nascente e sul (Fig. 3.1.). Trata-se de 
muros baixos, com fraca consistência, assentes em terra, com cerca de 0.60 m de 
altura máxima, constituídos por blocos pétreos irregulares de xisto, unidos com 
argamassa, que rematavam em grandes silhares graníticos. A ausência de derru-
bes pétreos, a estrutura dos muros e o espesso nível de argamassa que sobre eles 
assentava, sugerem que os alçados desta construção devem ter sido construídos 
com aquele material, devendo ter utilizado igualmente a madeira. Presumimos que 
a parede poente, constituída pelo muro do teatro e respetivos contrafortes, regula-
rizados à cota dos novos muros, tivesse tido a mesma solução construtiva. As esca-
vações revelaram dois pisos de terra batida, bastante compacta com cerca de 0.30 
m de espessura. Por sua vez, a reduzida quantidade de fragmentos de tegulae nos 
níveis de abandono sugerem que a estrutura seria coberta com materiais perecíveis.

Estamos perante uma construção artesanal, com uma área de cerca de 67 m2, 
que possui um forno, do qual se conservou apenas a sua base circular, com cerca 
de 2 m de diâmetro, feita de tijoleiras que assentavam num embasamento de pedra 
de planta quadrangular, com paredes de granito e xisto, sobrelevado cerca de 1 m 
acima do nível do solo (Fig. 3.3). A cobertura do forno não se conservou, mas deve-
ria ser feita de tijoleiras, revestidas de argamassa de argila, encontrada em depósito 
sobre o lastro da estrutura, juntamente com abundantes fragmentos de tijolos. A 
ausência de materiais que elucidem diretamente a utilização do forno torna dif ícil 
precisar a sua funcionalidade. Tendo em conta os materiais cerâmicos associados 
à ocupação desta construção é possível datar a sua utilização entre o século V e o 
século VII (Martins et al., 2015).

Unidade construída 3 (uc3)

Esta estrutura, apenas parcialmente escavada, localiza-se a norte da UC2, situan-
do-se numa plataforma mais baixa cerca de 2 m em relação à anterior. Trata-se de 
uma construção com características similares à UC2, definida por três muretes de 
baixa altura, que definem dois espaços contíguos com características distintas, que 
se dispõem no sentido E/O (Fig. 1). Aquele que se dispõe a poente é aparentemen-
te quadrangular, contactando com um outro, de forma mais irregular, cujo limite 
nascente se adapta à parede de um aqueduto subtérreo, que estaria já desativado 
quando se construiu a estrutura. As características dos muros, executados com pla-
cas de xisto, são semelhantes às descritas para a UC2 e deveriam suportar paredes 
elaboradas com madeira e argamassa, encontrada em grande quantidade na área 
escavada. Os pisos da construção eram de terra batida, compactada, tendo sido 
identificados dois, que definiam distintos níveis de circulação. A funcionalidade do 
edif ício constitui ainda uma incógnita, podendo eventualmente tratar-se de um es-
paço residencial situado nas proximidades do edif ício artesanal, identificado como 
UC2, possuindo a mesma cronologia, tendo em conta os materiais contidos nos 
níveis associados à sua utilização (Martins et al., 2015).

O conjunto das estruturas tardo antigas documentadas até ao momento na área 
do teatro e respetiva envolvente confirma uma ocupação ininterrupta de Braga en-
tre os séculos V e VII, revelando também um claro processo de apropriação privada 
de um anterior espaço público, que se associa à emergência de expressões cons-
trutivas que usam novas técnicas e materiais de construção. Trata-se de constru-
ções com um forte carácter orgânico, que reutilizam anteriores espaços e materiais, 
adaptando-se livremente às preexistências, características que lhes conferem uma 
marcada heterogeneidade e diferentes graus de complexidade que podem associar-
-se à sua desigual funcionalidade. Duas delas revelam evidentes novidades constru-

tivas que decorrem da utilização de embasamentos pétreos feitos de xisto, sobre os 
quais se desenvolveriam paramentos feitos de argamassa, que de deveriam integrar 
uma estrutura em madeira. Estamos perante uma técnica construtiva mista, que 
combina o uso da pedra com outros materiais, reconhecida noutros contextos ur-
banos e rurais peninsulares na Antiguidade Tardia e na Alta Idade Média (López, 
2010; Azkarate, Bustinza, 2012). Por outro lado, a presença destas novas cons-
truções de carácter habitacional e artesanal, que se apropriam de anteriores espaços 
públicos abandonados e parasitam as estruturas parcialmente desmanteladas dos 
mesmos, na circunstância o teatro e um aqueduto, define uma nova lógica de ocu-
pação e de organização das áreas intramuros, que colhe paralelos noutros contextos 
urbanos coevos da Hispânia.

Embora os dados disponíveis para caracterizar a ocupação tardo antiga da vasta 
área que se situava a poente do forum se reduzam ainda a um número restrito de 
novas unidades construídas, julgamos que estamos perante um setor da cidade que 
conheceu uma intensa ocupação na Antiguidade Tardia, possuindo, por isso, um 
elevado potencial para compreender os complexos processos que caracterizaram a 
evolução de Bracara durante os domínios suevo e visigótico. Por outro lado, as no-
vas construções, que evidenciam um carácter residencial e artesanal, mas também 
um claro vínculo a atividades de subsistência, como a moagem, representada na 
UC1, parece subentender a instalação no espaço urbano bracarense de novos contin-
gentes populacionais, com uma origem social humilde, os quais poderão ter origem 
na região, ou mesmo na periferia da cidade, podendo evidenciar um movimento 
associado a uma maior proteção de um segmento populacional mais desfavorecido, 
que se teria acolhido dentro da área fortificada nos inícios do século V.
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Fig. 1. Localização das construções tardo antigas da área do teatro
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Fig. 2. 1. Muro que fechou a escada situada entre o aditus e o 
parascaenium do teatro. Fig. 2.2. Proposta de restituição da UC1

Fig 2.3. Dolium encontrado na área 1
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Fig. 3. 1. Perspetiva da UC2 vista de sul

Fig. 3.2. Perspetiva da base do forno vista de nascente Fig. 3.3. Proposta de restituição da estrutura


